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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo listar as espécies de Bromeliaceae para um 

fragmento de Mata Atlântica no estado do Rio Grande do Norte, a Mata do Pilão, a proporção 

de ocorrência das espécies e seus hábitos, ofertando subsídios para novos tratamentos 

taxonômicos. Este trabalho aconteceu entre setembro e dezembro de 2015, na Mata do pilão, 

dentro da APA Piquiri-una. As atividades aconteceram nas trilhas e floresta fechada, de 

maneira exploratória. O material foi coletado, sendo as partes férteis conservadas em Álcool 

70%. As identificações e distribuição de hábitos foram feitas com literatura especializada. 

Foram encontrados 09 espécies de Bromeliaceae na área, Wittmackia patentissima, Bromelia 

antiacantha, Bromelia karatas, Bromelia laciniosa, Hohenbergia catingae, Hohenbergia 

ramageana, Hohenbergia ridley, Encholirium spectabile e Tillandsia paraensis, 

representadas em 03 subfamílias (Bromelioideae, Tillandsioideae e Pitcairnioideae). Em 

riqueza, Bromelia e Hohenbergia apresentaram 75% das espécies cada (03 spp. cada), em 

abundância, Wittmackia patentissima (34%) e Hohenbergia catingae (31%) apresentaram 

maior distribuição. Os hábitos encontrados foram terrícola (Wittmackia patentissima, 

Hohenbergia catingae, H. ramageana, H. ridley, Bromelia antiacanthan,  B. laciniosa e B. 

karatas), epífita (Wittmackia patentissima e Tillandsia paraensis) e rupícola (Encholirium 

spectabile, Hohenbergia catingae e H. ridley). Assim, podemos concluir que a flora de 

Bromeliaceae para a região bastante rica e diversificada, sendo possível notificar a floração e 

categorizar seus hábitos. 

Palavras-chave: Bromélias. Epífitas vasculares. Flora de Bromeliaceae. Poales. 

 

CHECKLIST OF BROMELIACEAE IN MATA DO PILÃO, A ATLANTIC FOREST 

FRAGMENT IN RIO GRANDE DO NORTE 

 

ABSTRACT: This paper aimed to list the Bromeliaceae species for a fragment of Atlantic 

Forest in the state of Rio Grande do Norte, Mata do Pilão, the proportion of occurrence of the 

species and their habits, offering subsidies for new taxonomic treatments.. This work took 

place between September and December 2015, in the Mata do Pilão, within the APA Piquiri-

una. The activities took place on the tracks and closed forest, in an exploratory manner. The 

material was collected, and the fertile parts preserved in alcohol 70%. Identifications and 

distribution habits were made with the literature. No statements were made. 09 species of 

bromeliads were found in the area, Wittmackia patentissima, Bromelia antiacantha, Bromelia 
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karatas, Bromelia laciniosa, Hohenbergia catingae, Hohenbergia ramageana, Hohenbergia 

ridley, Encholirium spectabile and Tillandsia paraensis represented in 03 subfamilies 

(Bromelioideae Tillandsioideae and Pitcairnioideae). In richness, Bromelia and Hohenbergia 

showed 75% of each species (03 spp. each), in abundance, Wittmackia patentissima (34%) 

and Hohenbergia catingae (31%) had higher distribution. The habits were found terrestrial 

(Wittmackia patentissima, Hohenbergia catingae, H. ramageana, H. ridley, Bromelia 

antiacanthan, B. laciniosa and B. karatas), epiphyte (Wittmackia patentissima and Tillandsia 

paraensis) and rupicolous (Encholirium spectabile, Hohenbergia catingae and H. ridley). 

Thus, we conclude that the Bromeliaceae of flora for the very rich and diverse region, and can 

notify the flowering and categorize their habits. 

Keywords: Bromeliads. Flora of Bromeliaceae. Poales. Vascular epiphytes 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A família Bromeliaceae constitui um dos maiores grupos dentro de monocotiledôneas 

(3500 spp.; BUTCHER; GOUDA, 2016) integradas dentro da ordem Poales (APG IV 2016). 

São geralmente herbáceas, podendo acontecer em hábito arbustivo (Alcantarea) ou lenhoso 

em espécies andinas (Puya), epífitas ou terrestres, sendo que muitas espécies apresentam 

múltiplos hábitos (BENZING, 2000).  

Tradicionalmente as bromélias foram subdividas em três grupos (Bromelioideae, 

Tillandsioideae e Pitcairnioideae) separados principalmente por características morfológicas 

dos frutos, sementes e flores (SMITH; DOWNS, 1974), contudo, as espécies da subf. 

Pitcairnioideae não possuem bom suporte para sua coesão como um agrupamento 

monofilético (SMITH; DOWNS, 1974).  

Porém, com o avanço das ferramentas moleculares, um novo delineamento subfamiliar 

em Bromeliaceae foi proposto (GIVNISH et al., 2007, 2011), apontando o monofiletismo para 

a família. Atualmente, Bromeliaceae encontra-se circunscrita em 08 subfamílias, 

Bromelioideae, Puyoideae, Pitcairnioideae, Navioideae, Hechtioideae, Tillandsioideae, 

Lindmanioideae e Brocchinioideae (GIVNISH et al., 2007, 2011).  

Embora Bromeliaceae não seja endêmica de terras brasileiras, foi no domínio de Mata 

Atlântica que este grupo se diversificou (BENZING, 2000). Atualmente existem cerca de 803 

espécies descritas apenas para Mata Atlântica brasileira, com espécies e gêneros endêmicos 

desde local, como Cryptanthus (BENZING, 2000; GIVNISH et al., 2011). 

Destaca-se que o conhecimento florístico para a Mata atlântica ainda é bastante 

superficial, principalmente para as porções do Nordeste (RODAL et al., 2005), sendo que os 

principais trabalhos são desenvolvidos longe de terras potiguares (ALVES et al., 2015; 

AMAZONAS; BARBOSA, 2011; MARTINELLI et al., 2008).  
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Contudo, é notório que as parcelas que representam as plantas herbáceas não são 

amostradas em sua totalidade, gerando uma carência de dados, principalmente no que diz 

respeito a herbáceas epífitas (BORGO; SILVA, 2003; GIONGO; WAECHTER, 2004), onde 

as bromélias e orquídeas são mais abundantes (MARTINELLI et al. 2008). Porém, os 

resultados obtidos em inventários que fazem o levantamento completo de epífitas apontam as 

bromélias como um dos principais componentes das florestas de Mata Atlântica (AMORIM et 

al., 2005; ASSIS et al., 2004; MARQUES, 1997; MARTINELLI et al., 2006; MARTINELLI 

et al., 2008). 

É sabido que existe deficiência na literatura sobre diversidade de Bromeliaceae 

(COSTA; WENDT, 2007; FONTOURA et al., 1991; LEONI; TRINDADE, 2006; MOURA 

et al., 2007; REITZ, 1983; SOUSA; WANDERLEY, 2000; VERSIEUX; WENDT, 2007; 

VIEIRA, 2006; WANDERLEY; MOLLO, 1992). Aliado a isto, a fragmentação da Mata 

Atlântica (MYERS et al., 2000; RIBEIRO et al., 2009) e a baixa amostragem de epífitas em 

inventários florestais para o nordeste (BORGO; SILVA 2003; TABARELLI et al., 2006) 

fazem com que o conhecimento acerca da totalidade de Bromeliaceae se torne frágil, 

principalmente para áreas naturalmente pouco estudadas floristicamente, como o Rio Grande 

do Norte (TABARELLI et al., 2006). 

Partindo do pressuposto, este trabalho teve como objetivo listar as espécies de 

Bromeliaceae para um fragmento de Mata Atlântica no estado do Rio Grande do Norte, a 

Mata do Pilão, a proporção de ocorrência das espécies e seus hábitos, ofertando subsídios para 

novos tratamentos taxonômicos.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Bromeliaceae é uma das maiores famílias de monocotiledôneas do mundo (GIVNISH 

et al., 2011), ocupando uma posição de destaque dentro da ordem Poales. Além disso, é um 

dos grupos mais bem diversificados da região neotropical (SMITH; DOWNS, 1974). Dentre 

os locais de colonização das bromélias, destacam-se a Mata Atlântica no Brasil e o Escudo 

das Guinas no norte do continente sul-americano (BENZING, 2000; GIVNISH et al., 2007, 

2011).  

Embora seja notório que grandes pesquisadores trabalhem na inventariação de 

Bromeliaceae em terras brasileiras (COSTA; WENDT, 2007; LEONI; TRINDADE, 2006; 

MOURA et al., 2007; PONTES, 2005; REITZ, 1983; SOUSA; WANDERLEY, 2000; 

VERSIEUX; WENDT, 2006; VERSIEUX; WENDT, 2007; VIEIRA, 2006; BARROS, 2006; 



94 
 

Carpe Diem: Revista Cultural e Científica do UNIFACEX. v. 15, n. 1, 2017. ISSN: 2237 – 8685. Paper avaliado 

pelo sistema blind review, recebido em 29 de Outubro de 2017; aprovado em 06 de Novembro de 2017. 

WANDERLEY; MOLLO 1992; WENDT, 1994), o conhecimento geral sobre a 

caracterização do grupo ainda é escasso. Além disso, existe uma sobreposição muito grande 

das características morfológicas que dificultam sua identificação em campo (OLIVEIRA et 

al., 2016), acarretando, às vezes, em coletas com amostragem deficiente, gerando um produto 

final com déficit.  

Esta justificativa é plausível, se for pensado no grande número de espécies de 

Bromeliaceae sendo descritas na última década (VERSIEUX; TOMAZ; JARDIM, 2013; 

VERSIEUX et al., 2013; COSER; VERSIEUX; WENDT, 2013; VERSIEUX; 

VASCONSELOS; MARTINELLI, 2013; VERSIEUX; MACHADO, 2012; VERSIEUX et 

al., 2012; VERSIEUX; WANDERLEY, 2009; VERSIEUX, 2008; VERSIEUX; 

WANDERLEY, 2008; VERSIEUX; WANDERLEY, 2007; PONTES, 2012; LEME; 

RIBEIRO; MIRANDO, 2012; LEME; KOLLMAN, 2011) em áreas sem delimitação 

florística, ou ainda de locais já inventariados, utilizando novos métodos de amostragem e de 

análises moleculares. 

Além disto, Bromeliaceae não é um táxon fácil de identificar em campo através de 

suas partes estéreis, sendo a principal ferramenta de identificação suas flores, que em muitas 

vezes são limitadas a 01 floração por ano (BENZING, 2000; GIVNISH et al., 2011). As 

principais características da família são: Herbáceas, geralmente epífitas (podendo acontecer 

rupícolas, terrícolas, saxícolas), raízes geralmente subutilizadas, folhas dispostas em rosetas 

densamente imbricadas com função de acúmulo de água, floração do tipo inflorescência, com 

brácteas vistosas (TOMLINSON, 1969; BENZING, 2000). Características mais peculiares 

também podem ser encontradas, como escamas peltadas eretas, tricomas e escamas foliares 

para auxiliar na absorção de água e nutrientes (GILMARTIN; BROWN, 1987; BENZING, 

2000; GIVNISH et al., 2007). 

Para o Rio Grande do Norte, os dados de coletas e amostragem de Bromeliaceae são 

pouquíssimos. A maior parte deles remete a descrição de novas espécies (MAGALHÃES et 

al., 2014; VERSIEUX et al., 2013; MEDEIROS et al., 2013) e os levantamentos florísticos 

muitas vezes se resumem a uma parte de planos de manejo (FREIRE, 2000; MEDEIROS et 

al., 2012). Ressalta-se que as análises florísticas muitas vezes se focam em árvores e arbustos, 

deixando o extrato herbácea com uma baixa amostragem (BORGO; SILVA, 2003; GIONGO; 

WAECHTER, 2004) sendo ainda mais agravado para as epífitas. 

 

3 MATERIAS E MÉTODOS 
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Este estudo foi desenvolvido na Mata do pilão (Figura 1), fragmento florestal 

pertencente a APA Piquiri-una (6º21’52.56”S 35º17’52.30”O; Decreto nº 10.683 de 06 de 

junho de 1990), localizado no município Espírito Santo (IDEMA, 2013). Destaca-se as 

florestas de Mata e Caatinga como sendo as fitofisionomias dominantes (IDEMA, 2013). 

 

FIGURA 1: Localização geográfica da Mata do pilão. A área contornada simboliza o local de 

estudo.  

 
Fonte: Google Earth, 2017. 

 

O campo foi realizado entre setembro de 2015 a novembro de 2016. As coletas 

aconteceram de maneira preferencial (FILGUEIRAS et al., 1994), exaustiva e exploratória, ao 

longo das trilhas naturais e na floresta fechada, percorrendo 13,9 Km da área. O percurso foi 

marcado e delimitado pelo aplicativo gratuito “WikiLoc Navegação Outdoor GPS”, 

disponível para aparelhos Smartphones. Todas as visitas tiveram como ponto de partida a 

coordenada 6º22'9.278" S 35º18"5.353".   

Os espécimes foram observados, fotografados e coletados (ROTTA et al., 2008) para 

análise. A parte vegetativa, íntegra e inalterada fora fotografada e descrita em fichas de 

campo, sendo anotados dados pertinentes à identificação do táxon. O material reprodutivo foi 

coletado e acondicionado em álcool etílico 70% (JOHANSEN, 1940). Os materiais foram 

analisados no Laboratório de biodiversidade do Centro universitário Facex. 

A classificação dos espécimes seguiu a APG IV (APG IV, 2016). Para a identificação 

dos táxons foram realizadas visitas ao herbário UFRN, consulta ao especialista e chaves de 

identificação em material especializado (AZEREDO et al., 2012; BENZING, 1980, 2000; 

KOCH, 2015; NEVES et al., 2012; SMITH; DOWNS, 1979, 1977). 

Foram utilizadas as descrições usuais de SMITH e DOWNS (1979) para a família, 

modificadas com RADFORD (1986) para designar as formas e posturas, e SCHARF e 

GOUDA (2008) para a designação de pedúnculo como a haste floral que soergue e apresenta 
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a inflorescência. As distribuições geográficas e ocorrências das espécies foram consultadas 

com base em literatura especializada (FORZZA et al., 2014; MARTINELI et al., 2008). 

As análises estatísticas e os gráficos foram obtidos através do pacote Excel do Office 

2016. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Durante as atividades de campo foram encontradas 09 espécies de Bromeliaceae 

(Figura 2): Wittmackia patentissima (Mart. ex Schult. & Schult.f.) Baker, Bromelia 

antiacantha Bertol., Bromelia karatas L., Bromelia laciniosa Mart. ex Schult. & Schult.f., 

Encholirium spectabile Mart. ex Schult. f., Hohenbergia catingae Ule, Hohenbergia 

ramageana Mez., Hohenbergia ridleyi (Baker) Mez. e Tillandsia paraensis Mez.. Essas 

espécies estão representadas dentro de 05 gêneros: Wittmackia Ruiz & Pav., Bromelia L., 

Encholirium Mart. ex Schult. & Schult.f., Hohenbergia Schult. & Schult.f. e Tillandsia L., 

que representam três subfamílias, conforme a Tabela 1. A subfamília mais representativa foi 

Bromelioideae (07 espécies) seguidas de Tillandsioideae e Pitcairnioideae com 01 espécie 

cada. Bromelioideae já é considerada por muitos autores como uma das mais diversificadas na 

Mata Atlântica (FERREIRA et al., 2015; MARTINELLI et al., 2008; VERSIEUX; WENDT, 

2007).  

Embora exista uma quantidade significativa do gênero Vrisea Lindl. para a Mata 

Atlântica (FREITAS et al., 2009), os gêneros mais representativos foram Bromelia, com 03 

espécies (30%) e Hohenbergia com 03 espécies (30%). Os outros gêneros foram 

representados igualmente por 01 espécie (13,3%). A ausência de Vrisea pode ser justificada 

por ser um táxon difícil de identificar em campo, principalmente se não estiver com flores 

(SMITH; DOWNS, 1979) sendo confundido com gêneros relacionados. Negrelle e Anacleto 

(2012) também aponta Vrisea como sendo uma das bromélias mais extraídas do meio natural, 

ocasionando um déficit nas ocorrências dos espécimes.  

FIGURA 2 - A: Wittmackia patentissima; B: Hohenbergia ridleyi; C: Tillandsia paraensis; 

D: Bromelia laciniosa. E: Bromelia karatas; F: Bromelia laciniosa; G: Encholirium 

spectabile; H: Hohenbergia catingae; I: Hohenbergia ramageana. 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 

 

TABELA 1- Espécies de Bromeliaceae da Mata do Pilão. 

Subfamília Gênero Espécie Substrato 

 

 

 

Wittmackia Wittmackia patentíssima Epífita/ Terrícola 

 

Bromelia 

Bromelia antiacantha Terrícola 

Bromelia karatas Terrícola 
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Bromelioideae Bromelia laciniosa Terrícola 

 

Hohenbergia 

Hohenbergia catingae Terrícola/ Rupícola 

Hohenbergia ramageana Terrícola 

Hohenbergia ridleyi Terrícola/ Rupícola 

Pitcairnioideae Encholirium Encholirium spectabile Rupícola 

Tillandsioideae Tillandsia Tillandsia paraenses Epífita 

Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 

 

Resultados semelhantes foram encontrados em fragmentos florestais próximos, como 

o do Medeiros et al. (2013) realizado no Parque Estadual Dunas de Natal, Localizado na 

cidade de Natal-RN. Com exceção de Cryptanthus Otto & A. Dietr, endêmico de Mata 

Atlântica (VERSIEUX; WENDT, 2007; VERSIEUX et al., 2013), um grande número de 

espécies de Bromeliaceae da flora do RN foram encontradas. Destaca-se que Cryptanthus 

zonatus Beer., uma espécie bastante abundante deste gênero para a Mata Atlântica 

(VERSIEUX et al., 2013), não fora encontrado na região, o que acarreta em estudos mais 

aprofundados na área. Contudo, a APA Piquiri-Una é destacada como sendo um dos locais 

com maior número de bromélias do estado do RN (IDEMA, 2013). Os valores absolutos das 

espécies encontradas podem ser conferidos na Tabela 2.  

 

TABELA 2 - Análise quantitativa das espécies de Bromeliaceae. 

Espécie Fotoperiodismo Nº de Indivíduos observados 

Wittmackia patentissima Heliófita – Esciófita 304 indivíduos  

Bromelia antiacantha Esciófita 23 indivíduos 

Bromelia karatas Esciófita 04 indivíduos 

Bromelia laciniosa Esciófita 08 indivíduos 

Hohenbergia catingae Heliófita – Esciófita 273 indivíduos 

Hohenbergia ramageana Heliófita – Esciófita 36 indivíduos 

Hohenbergia ridleyi Heliófita – Esciófita 57 indivíduos 

Encholirium spectabile Heliófita 178 indivíduos 

Tillandsia paraensis Umbrófila 08 indivíduos 

Fonte: Arquivo pessoal, 2017. 

As espécies Wittmackia patentissima e Hohenbergia catingae aparentaram dominar as 

áreas de restinga da Mata do Pilão. Destaca-se que Wittmackia patentissima faz parte de um 
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complexo taxonômico que apresenta grandes problemas de circuncisão (LEME; KOOLMAN, 

2011), e Hohenbergia catingae, onde, juntas dominam em abundância a região, porém, suas 

possibilidades ecológicas e a análise de simpatria permanecem confusas. É comum acontecer 

de espécies aparentadas e simpátricas hibridizarem (BENZING, 2000), porém não foram 

encontrados indivíduos com características híbridas. 

As espécies mais representativas foram Wittmackia patentissima em hábito epífita e 

terrícola. Hohenbergia catingae foi mais representativa quando o ambiente era exposto à 

insolação constante. Encholirium spectabile possuía maior densidade populacional em hábito 

rupícola (FERREIRA et al., 2015). Benzing (2000) já retrata que muitas espécies de bromélia 

possuem plasticidade de hábito, ou seja, embora naturalmente se apresentem terrícolas, por 

necessidade ou oportunidade, acabam colonizando outros espaços, como é o caso de 

Wittmackia patentissima. Isso se dá muitas vezes pelo conjunto de apomorfias do grupo 

(BENZING, 2000; SMITH; DOWNS, 1979) que permite que elas se aproveitem de outros 

espaços, já que o próprio fitotelma pode oferecer condições para a perpetuação do indivíduo.  

Alguns gêneros não apresentam esta plasticidade, como Tillandsia, onde já possuem 

características que fazem com elas ocupem apenas o hábito epifítico (BENZING, 2000; 

SMITH; DOWNS, 1979). Esta característica foi percebida em Tillandsia paraensis, que se 

apresentava apenas como epífita na área de estudo. A distribuição de hábitos pode ser 

conferida na imagem 3. 

 

 Fonte: Arquivo pessoal, 2017 
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IMAGEM 3 - Análise quantitativa, por hábito, das espécies encontradas 

Aechmea patentissima Bromelia antiacantha Bromelia karatas

Bromelia laciniosa Hohenbergia catingae Hohenbergia ramageana

Hohenbergia ridleyi Encholirium spectabile Tillandsia paraensis
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Assim como sugerido por Fontoura (1995) e Benzing (2000), podemos notar uma 

maior concentração de bromélias em hábitos terrícolas e epífitas nas áreas estudadas. 

Wittmackia patentissima foi à única espécie observada em hábito epífita e terrícola. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos podemos considerar que a área estudada possui uma 

ampla diversidade de Bromeliaceae, indicando que a flora de bromélias é extremamente rica 

para a localidade. Embora o fragmento em questão seja relativamente pequeno comparado aos 

demais, foi possui encontrar várias das espécies tradicionalmente relatadas para o Rio Grande 

do Norte. Espécies como Wittmackia patentissima e Hohenbergia catingae, relatadas como 

simpátricas e dominantes nas áreas de restinga do litoral do RN também se apresentaram bem 

distribuídas, de maneira quantitativa, a Mata do pilão. Porém, a ausência de gêneros comuns 

para áreas adjacentes, como Cryptanthus e Vrisea implicam na necessidade de novos estudos 

para o total conhecimento da flora bromelícola do local. 

Quanto aos hábitos, corroborando a literatura, foi percebido que muitas espécies 

possuem plasticidade ecológica nesse quesito, uma vez que muitas deles se apresentavam de 

maneira terrícola e epífita.  Morfologicamente, algumas espécies são adaptadas a apenas um 

hábito (Tillandsia paraensis). 

A floração das espécies também seguiu o padrão já esperado. Encholirium spectabile 

apresentou antese durante as visitas, já Tillandsia paraensis não floriu. As demais bromélias 

se mostraram férteis entre setembro e dezembro.  

Por fim, percebe-se a importância de se estudar a diversidade de bromélias, tanto pela 

sua riqueza como abundância no domínio de Mata Atlântica, uma vez que este é o seu 

principal centro de diversificação, potencialmente reduzido a pequenos fragmentos, 

acarretando em uma perca drástica de espécies. Além disto, é sabido que muitas Bromeliaceae 

potencializam a biota das florestas pluviais, aumentando ainda mais o índice de diversidade 

destes locais. 
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